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MINISTÉRIO DA.
AGRICULTURA

PORTARIA DE 25 DE MARÇO
DE 1961

O Presidente do Serviço Social Ru-
ral, resolve:

SERVIÇO SOCIAt RURAL

. PORTARIA -DE .9 DE MAR.ÇO
'	 DE 1961.

-1
• -

O Presidente do Serviço Coda'
resolve:	 •

De acôrdo corn a deliberação • to-
mada pelo Conselno Nacional, na_ 4131
sessão, realizada em 13 de outubro
de 1960:	 .

N9 18:GP *— Homologar 6 convê-
nio, objeto ' do P.SSR-386-59; cele-
brado ern 8 de abril de 1960, ..entre
o Conselho Regional do Serviço so-
cial Rural do Estado do Ceará 'e a
Federação das . Assomações Rurais do
Estado do Ceará, estipulando a exe-
cução de determinados serviços, de
acórdo com' a 'autorização dada pe-
la Resolução 'no 220-C14,'"de "á de
março de 1960.

O referidd convênio, anexo à pre-
sente Portaria, dela faz parte inte-
grante, —Iris Meinberg, Presidente
Substituto do Serviço Soeial Rural.

•
.Tèrmo de Contrato, que fazem de

uni lado, o Consei rto Reoona g, do
. Serviço Social Eura/ do Estado do
• Ceará, de outro lado, a Federação

das Associações Rurais do. Estado
do: Ceará,. estipulundi si execução
de determinados serviços.	 • •

••
Aos oito dias do mês de abril do

ano de mil novecentos e sessenta na
Cidade de Fortaleza, na Rua Guilher-
me Rocha n9 422 çaltos) presentes,
de um lado, o Conselho Regional do
Serviço Social Rurul do Estado . do
Ceará, adiante desi mulo simplesmen-
te CR.-CE, representseo por seu
Presidente Sr. Guilherme Teles Gou-
veta e pelo Diretor da Divisão Tec-
nico Administrativa, sr. Mardonio
Aguiar Coelho, e de outro lado, a
Federação das Asociações Rurais du
Estado do Ceará, a seguir demoli-.
nada, simplesmente EAREC, repre-
sentada por seu Diretor, ST Edson da
Mota Corrén e pelo Tesoureiro Ruy.
de Morais Abhayde, foi estabelecido
um Contrato que obedecerá às citt•-•
sulas e condições seguintes:

Cláusula primeira — O presente
convênio firmado entre o Conselho
Regional do Ceará e a Federação das
Aesociaçções .Ruriis do Estado do
Ceará,. tem por objetivo a pesquisa

• sócio-ecunômica no Morticínio de São
Benedito, localizado na Chapada ou
Serra Grande de Iblapab Estado, do,
Ceará.

Oláusula segunda — O piesente
convênio terá duração de um ano,
•

contado a partir da data da sua
assinatura: . 	 .	 .
"Parágrafo Ônico — Poderá êSte

convênio 'ser - rescindido desde . que
uma de suas cláusulas deixe de sei
cumprida por qualquer ' das' partes
contratantes. . ..	 ' .. ,

Cláusula terceira. -- A execução
dos trabalhos de pesquisa sócio-eco-
nômica caberá nos técnicos . da .,FAs
REC -e' , do CR-CE. escolhidos de co-
mum acôrdo entre as partes contra-
tantes.	 .. . • i

Parágrafo primeiro: A orientação
e . supervisão dos trabslhos citados
nesta Cláusula serão da responsabl-
iidade de um técnioo_ coordenador de
programa, . e indicado pela. Divisa°
Técnica do Departamento •- Técnico
Adniinistrativo.	 '	 _ - I

Parágrafo Segundo — Na ausénela
ou impedimento do coordenador, c
Seu substituto imediato será um _téc.:.
nico que 'venha pai tielpartdo da pes-
quisa e que seja por éle indicado.:
'-Párádritici "Terôelro -, Ko - Diretor

da Di.T.A. do CR-CE _ficarão . su-
bordinados - as medidas-ode ordem
téctlica 'e ad?nfutstrativa -a 'em âmbi-
to regional.	

.

Cláusula quarta — AO DTA cabe-
ra a supervisão e orientação técnica
do programa, na pasoa do Coorde-
nador -a que se refere a Cláusula
Terceira, Parágrato Prinnero,, 	 .
- Parágrafo Ônico — O CR-CE. par-
ticipará ativaniente . no • porgrama
através de:

a) . indicação - de técnicos especia--
lizados para a execução dos traba-
lhos;

b) proporcionar ao Coordenador,
os meios_ e - medidas necessários e
indispensáveis ao melhor' andamento
da pesquisa;

_	 .
e) conservar e ' manter: todos os

bens, móveis e imóveis, oue venham
a ser utiliaaclos na pesquisa de (t.1 e

trata êste .. convênio.
Cláusula quinta — Caberá .à. FA-
REC participar doa trabalhos de

neSquisa sempre sob a orientação . téc-
nica do coordenador.	 •	 •

Parágrafo único L— • -A 'participação
a- que .. se . refere: esta Cláusula,_ se
funclainenta r na inci l caçais de. ' técni-

licoxa' .0tecução a-04 trabalhos . e, para
a-so, aplicação dos . recursos diSporii-., .reis. '	 .

• Cláusula sexta — O CR-CE con-
tribuirá a titulo de coopersçao com

auxilio financeira de .Cr$
(trezentos e sessenta . e quatro mil

uzeiros) .	 •	 •	 i•.' Parágrafo • , úniee — O anafil° a
que se refere osaa cláusula corre-
rá . por conta da verba "Out,las— Ser-
viços Contratuais", rubrica 1.1.3.99,
exercido de 1960.

•Cláusula sétima -- Unia vez riaà-
nado o presente convênio, -o auxílio
de que trata a clausuia, sexta será
colocado à disposição dos srs. presi-
dentes da FAEC e Diretor da Dl.
T.A. do'- CR-CE, em conta ronjun-
ta no Banco do Brasil, . dentro do
prazo máximo de 30 • dias, .

Cláustila oitava — A aplicação o:los-
recursos financeiros mencionados na
Cláusuitt Sexta poderá ser 'efetivada
era aluguel e manutenção de imó-
vel, gratificação de auxiliares (Se pes-
quisa, 'bem como em despesa de Ins-
talação do programa,- •, .

Parágrafo Primeiro' — A compro-
vação :das . despesas será entaminha-
da ao CR-CE, no prazo máximo de
30 (trinta) dias após o término -da
pesquisa, , atrarés de .. -tomada.: 1e atm,:
tas.-	 '	 •	 •

Parágrafo Segundo — As notas de
pesquisa colhida pelo pessoal auxi-
liar e pelos técnicas do CR-CE de-
verão ter os seus originais entregues
ao coordenador, de 10 -em ltt -dias,
durante o andamento dos. trabalhos.'
'Parágrafo Terceiro — Os bens, ori-

undos dêste convénio • sedo . destina-
dos ao CR-CE qae se reaponSabi-
lizará pela conservação dos mesmos,
como acervo para futuras pesquiaas.
1 O presente. Contrato foi auto-n.12)1d°
pelas Resol‘ições CN-40 s CN-220
do Conselho Nacional do Serviço
Social Rural, • e peio Conselho, Regio-
nal do Ceará,. em reunião da 1. do
inês de abril de 1 zewd, bem como pela
Diretoria da FAREC. em .reurnão -de
6 do mês de- abril de 1960.
! Para clareza e validade do que
ficou convencionados lavrou-se éste
Térmo, que 'lido' pelas partes e tes-
temunhas e achado conforme, é por
todos assinado.
•' Guilherme Teles Gouvela, Presi-
dente CR-CE — 4fardonio...Agular
Coelho, Diretor tia D1: T.A. CR-

- Edson da Mota Corrêa, Vice-
Presidente da FAREC — Ruy .de Mo..
Tais Athayde, Tesoureiro da FA-
11"W — Testerriunhes: Juracy Pe-

De ao/5rd° com a deliberação toma-
da' pelo Conselho Nacional, na 413e
se...são, realizada em 19-10-1960: 	 _

Na 22-GP — Homologar o convênio,
objeto do P. SSR-3 525-60, celebrado
em. 13 de Março de 1961, entre o Con-
selho Regional do Serviço Social Ru-
ral do Estado da Bahia, de um Lado,
a a AssociaçãO Rural de São Gonça`o
dos Campos e a Paróquia de São 0:m.
019 dos Campos, objetivando a ins-
talação do Sistema de Educação Fun- -
damental pelo Radio, em São Gonçalo
dos Campos, abrangendo as zonas ru-
raia dos Municípios de 'Feira de San-
lana, Santo amaro, São Gonçalo dos
Campos, Santo Estevão e Conceição de
Jeira, de acórdo com a autorização
dada pela Resolução n9 438-CN, de
26- de janeiro de 1961.	 .

.0 referido convênio,. anexo à pre-
sente Portaria, dela faz parte inte-
grante, — Iris. Meindel g Presidente
Substitutas do Conseiho Nacional do
Serviço Social -Rural.

Convénio que entre si fazem o
Conselho Regional da Bahia do

- . Serviço Social Rural, a „Associa-
oão Jltrt dê São Go-taça-lã dos
Campos e a Paróquia de São Gon-

-_ calo dos Campos, objetivando a
• instalaç o-do 'Sistema de EduCa-

çãO peio Rádio, em São Goncalo
dos Campos, abrangendo as zonas
Nrais, .dos Municiptos de Feira de .
Santana, Santo Amaro, &lá Gon-
çalo dos Campos, Santo Estevdo.••	 Conceição de Feira.

- A • treze dias" do iiiès7cle. Março do ..'ano de mil novecentos e sessenta e
um, na sede do Conselho Regional da

dp Serviço Social Rural, pre-
sentes os representantes legais do
Conselho Regional da Bahia dc Servi-
ço Social Rural, da Associação Rural
de São Gonçalo dos Campos 3 da Pa-
róquia de Sito. Gonçalo dos Campos,
neste •Estado. abaixo firmados, hon.-
verempor bem firmar o presente
Convênio, com as cláusulas seguintes,
nas quais passam as partes- contra-
tantes a denominaz-se, respectivas
mente, CR-13A, ARSGO e PSGO:
' Cláusula Primeira — O CR-BA,
para instalação do Sistema de Edu-
cação Fundamental pelo Rádio, sub-
sidiará a ARSGC no corrante exer-
cício, com a importancia de Cr$ ....
1.800.000.00 (hum milhão e oitocen-
tos mil cruzeiros), destinada, à com-
pra e montagem de um transmissor
e 50 (cinqüenta) rádios receptores ca-
tivos.- .	 .

Cláusula Segun a A Psacirè7Z-
tribuirá toin a importância de Cr$ ....

mira Cruz, Adolfo Bessa de Qveiroz. 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros),
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Setembro de 1961

As Repartições Públicas
'deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos

rjornais, diàriamente, até às
i5 horas, exceto aos sdbadds,
,Oando deverão fazê-lo até às
41,30 horas. 'Inaak-.	 tl

— As reclamações pertinen-
jes à matéria retribuída, nos
Visos de erros ou omissões, de-
Derão ser formuladas por es-
crito, à Seãci de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
'até 72 horas após a salda dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer, épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas veneidas
poderão ser susneasas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte"supericr do enderêço vão
impressos Q número do talão

de registro, o mês 'e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinai:-

tes providenciar .a respectiva
renovaçãe) com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-do às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa. de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à . sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ata da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de- Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

-ASSINATURAS

REPAIITIÇÕES E PARTICULARES
	

FUNCIONAMOS _
,.	 Capital e Interior:
	

Capital e Interior:
Semestre . . . 	  Cr$ 50,00

 
Semestre . . . . Cr$ 39,99

ãno 	  Cr$ 96,00 Ano . . . . . 	  Cr$ 76,00

Exterior:
	

Exterior:
Ann . 	  Cr$ 136,00 Ano 	  Cr$ 108,00
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destinada	 compra de um veiculo
motorizado.

Cláusula Terceira — A ARSGC ce-
derá à sede própria em São Gonçalo
dos Campos para instalação do Sis-
tema e contribuirá com a importân-
cia de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil
cruzeiros), destinada a complementar
a contribuição da PSGC para a com-
pra de um veiculo motorizado.

Cláusula Quarta — A ARSGC, por
Intermédio do seu Presidente, Pe. jo-
semir Dias Valverde, encarregar-se-á
da aquisição dos materiais acima re-
feridos -e se responsabilizará pelo f,un-
cionamento de Sistema e fiscalizaçãq
da emissora e rádios cativos.

Cláusula Quinta — As entidades- pa-
trocinadoras, ou sejam: CR-BA e
ARSGC, terao prioridade das referên-
cias que serão feitas pelo sistema, o
mesmo acontecendo com o Centro P1-
lóto de São Gonçalo dos Camox, a
ser instalado à base de convênio en-
tre as entidades patrocinadoras e de-
mais entidades que atuam no campo.

Cláusula Sexta — A CR-BA . não
assume qualquer responsabilidade para
com o pessoal que venha a executar
os serviços dêste Convênio.

Cláusula &Hum — Todo e qual-
quer .naterial que venha a ser adqui-
rido à conta da verba de gila trata' a
Cláusula Primeira, reverterá ao CR-.

-BA se o presente Convênio não fôr
renova: .

Cláusula oitava — O veiculo a ter
adquirido pela ARSGC e PSGC terá
vendido e o produto apurado terá
distribuído ern p:-rtas iguais, lis duas

'entidades, no caso em que O presente
, Convênio não vent, a a ser renovado.

Cláusula Nona — A contribuição dc
, CR-BA. previsZa na Cláusula Primeira
-déste Convênio, correra h conta da
• rubrica 1.1.3.P9 — Outros Serviços
Contratuais, para o exercício de 1981.

• Cláusula Décima — O presente Con-
vêr'r, depois de b tnoogaclo pelo
Conselho Nacional do Serviço Social
Rural, terá a duração de um ano, de
19 de janeiro a 31 de dezembro de
1961, podendo ser renovado se assim

o entenderem as partes contratantes
que, para tanto, deverão dar ciência
com antecedência mínima de 60
(sessenta) dias.

Cláusula Décima Primeira — Até o
dia 31 de janeiro de 1961 serão depo-

sito das em nome do Presidente da
ARSGC, padre Josemir Dias Valverde,
na Filial de Salvador do Banco do
Brasil S.A. as seguintes importân-
cias: Cr$ 1.800.000,00 (hum milhão •
e oitocentos mil cruzeiros) peio CR-
BA; Cr$ 300.000,00 (trezentos mil
cruzeiros) pela PSGC e Cr$ 	
200.000,00 (duzentos mil cruzeiros),
r.la ARSGC.

Cláusula Décima Segunda — No V.
timo dia dos meses de março, junho,
setembro e dezenbro de 1961, a
ARSOC, por intermédio do seu Presi-

- tr. Pe. Josernir as Valverde,
apresentará à PSGC e ao CR-BA a
prestação de contas da aplicação dos
recursos, do funcionamento do siste-
ma e da destinação, uso e cOnservam
ção dos bens oriundos do presente
Convênio.

Cláusula Décima Terceira — Este
Convênio poderá ser rescindido por
qualquer -.as' partes, sempre que a
outra deixar de cumprir alauma de ,*

•suas Claus. las. - n

O presente convênio foi autorizado
pela Resolução n9 '38-CN, de 26 de
janeiro de 1961, do Conselho Nacio-
nal do Serviço Social Rural e' peio
Conselho Regional da Bahia em Ses-
são de 12 de agarsto de 1960. -

Para clareza e validade do que fi-
cou convencionado, lavrou-se êste Ur.
mo em quatro (4) vias, sendo uma
para o CR-BA, outra para a ARSGO
outra para a PSG0 e a quarta para'

.o ConselhO Nacional do S.S.F., têrmo
êsse que lido pelas partes • e teste-
munhas e achado conforme, é por
todos assinado.

Salvador, 13 de março de 1961.
Walke C. Araújo - Presidente CR-B S.'
— Pe. Josemir Dias Valverde — Vi-' •
gário da Paróquia, — Pe. Jasemir4
Dias VaTberai = Presidente. ARSGC.
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(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E 'CULTURA

UNIVERSIDADE DE GOIÁS

Reitória

PORTARIA 2•19 13

a. O Professor Joaquim Ferreira de
çarvalho, Reitor em exercialo da Unia
Versidade Federal de noitie..tendo em
leiga o que consta dos processos
!Mero 302, desta Reitoria, reeolve con-
ceder, usando da atribuiçÉo que lhe
confere o,Art. 83, do Decreto Minem
60,582, de 8 de maio de 1941, que re-
gulamenta a 'aplidação clb Art. na 74
.da, Lei .nv 3.780, de 9 de julho de 19e0,
gratificação especial de nivel univera
sitiei.) ao Professor .Dr. Dario Dano
Cisados°, com a devida.,,alassifIcação

'de 'órglio de serviço, ertfegoria e per-
centuais.	 •.	 ala	 a •	 -

NSTI.TUTO liE":12REVIDÉN.CIA
' E ASSISTENCIA DOS SER-

VIDORES DO ESTADO
.9RTARIA DE 28 DE SETEMBRO

• " DE 1991.
O Presidente do Instituto de Previ-

danclo ae Assistência dos Serradores• do
Estado, usando da atribuição que Inc'
Confere o artigo 17, do Decreto-lei nu-
mero 2.885, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

Tendo em vista o-que coruta do ofi-
alo ris 598-Pes. do Exulo Senhor Che-
fe do Gabinete Militar da Presidência

,tia República,
tal3 2.443 — ColOdaè.à dispo- 'çao do

Gabinete Alfaiar da Preso:moela da
República, o Auxiliar de Escriturário
"C" matricula 1.382,2aa, ponto 5953,
po.s‘ Newton Menezes Dutra, atual-
Mente à disposição da Superintendên-
cia das Obras do IPASE em Brasília,
gem prejuízo dos vencimentos e van-
tagens do cargo. —Milton BoUvor de
Araújo, Presidente.

.CONSELHO REGIO .NÁL DE EN-
GENHARIA E ARQUITETURA

DA 12• REGIÃO
4

addA• I)A PRE.IEIRA &ESSA()
aCanDINARZA

As dez horta a) dia seis de 'julho
de mil, • acentos e sessenta e ura,
na de rruniões sla Assessoria de
Planej'anento da Prefeitura do Dis-
trito Federal. sita no terceiro andar
do 131.o uni da Esplanada dos Mi-
nistérios, em Brae laa, "-o lugar a
primeira sessão do,Coassalhoa Rsgional

. " de Engenharia e Ar-ciiiirtu're . da Dé-
cima Segunda Região, especialmente
convocado elo Senhor Pr2:31dente
Incio de Lima Ferreira, tara dar pos-
se ao Conselheiro Cláudio Oscar de
Carvalho Santana. e decidir sóbre
assuntos de ma'or importância para

I. • o C.R.1.1.A. recém fundado. Com a
presença dos Conselheiros Jrde Mo.

'rira Parada, Heitor Armes Dias
Severino de Oliveira . e

ILucídio Guimerfies Albuquerque, o
"Senhor Pres- Id . :de ?brindo os traba-

NOS térmoà do Artigo V, Parágrafo
único do Dacreto n s 50.562, de .8 de
Maio de 1961, a gratifica dto ora coo-
dedala será paga após a, oubileaçÃo ne
Diário Oficial da presente 'Portaria,
retroaginde os eleitas da concessão ,a
1 de janeiro .de 1951.'

à, despesa a decorrer da presente
portaria será atendida no ~rente
ex,ercicio, , pela. dotacao constante. de
Anexe 4 -- Poder Executivo — Sabrie.
Xo 4.15 — Ministério da 'Fazenda,—
24.02 — Diretoria da Despesa Pelanca

ar(Encgos Gerais, --, 1s6.24.—.D.aer.
aos do Orçamento da U•aanaanrevado
pele Lean3 -3.834, de 19 de dezembro de
1960 (Artigo 73 do Decreto número
50 582-61).	 a •

Beneficiado: Prof. Dano Dello Car-
doso — 25%2

Publique-se e Cumpra-se.	 Prof..
Joaquim, Ferreira de Cfcrvajho, Reitor
em exeraidlo. ' "	 a'•

gado do CONa—, d. !a
raux, fundar-- a.. :a i...glâta Se-
nhor lano Figueiredo Barbosa, fun-
cionário da 4. Região, Após a apre-sentação das funcionários Citados
Senhor Presidente 'solicitou aos mes-
mos que asseseorassem os trabalhos
da eeesão. Em seguida o Senhor
Pua:dento enceminhou a discuseao
agenda aprovada para a sessão, apre-
sentando "aos Senhores Conselheiros
uni anteprojeto, de regimento interno
do C.R.E.A. da 123 Região, elabo-
rado recaindo a legislado em .vigár e
n q resolticara do Q.O.N.F.E.A. O
Senhor Presidente procedeu a leitura
doaci tado anteprojeto de reginiento
interro. 'major) por' artigo, parágrafo
por nerãorrifo submetendo-os a apre-
ciarão dos Consialheiros Presentes.
Arg5 5 orolowriidoc debates foi aprova..
do per urranirriadade, um Reairnento
Tot em) mie será"- enviado a coNrE4

,nara -homokracso, conforme as nor.
r gq	 em vigor. (Resol. 2: ar-
 . Fm .peguida o Senhor Pre-

cite estava aberta
a discussão para a eleição do Vice-
Presidente, do primeiro e segundo Se-
cretárias, e do primeiro e segundo
Tesoureiro do CREA -da 12a Região.
Pedindo a palavra o Conselheiro Ca-
bano aeverinoa de Oliveira apresentou.
a seguinte chapa: Vice-Presidente
Conselheiro Toffre Mozart, Parado;
is Secretário —' Conselheiro - Luçldio
Guimarães' Albuquerque; 9 Secretário
-r Conselheiro Heitor Annea Vignoll:

Tesoureiro — Conselheiro Claudi0
Oscar de Catvalho. Santana. Após de-
bate do assunto, em que teclas as hi-
póteses foram amplamente discutidas,
p Censelheiro a Cláudie Oscar de Car-
valho. Santana indicou o nome do
Conselheiro Camilo. Severino de Oli-
veira para seaundo Tesoureiro. Em
seauida o senhor Presidente usou da
palavra para encaminhar a votação
da chapa proposta pelo . Conselheiro
Camilo Severino de Oliveira, comple.
mentada pelo . Conselheiro Cláudio
Oscar de Carvelho 'Santana, que foi
aprovada por unanimidade. Reto.
Mando a palavra o Senhor Presiden-
te "manifestou o seu -contentamento
ao empossar à primeira Diretoria do
Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura da 12. Região, que ficou
assim constituída: Presidente En-
genheiro Inácio de Lima Ferreira,
Vice-Presidente — Joffre Mozart Pa-
rada; 1 9_ secretário — Lucidio 'Gui-
marães A/ enuerque; 2 3 Secretária, —
Heitor Dias. Armes Vignoli; 13 Tesou-
reiro — Cláudio Oscar de Carvalho
Santana -- 29 Tesoureiro — Camilo
severino . de Oliveira. Passando ao
terceiro item da agenda- aprovada; o
Senhor Presidente apresentou um
anteprojeto de organização dos servi-
ços da Secretaria do C.R.E.A. da
J23 Região, merecendo a apreciação
de todos os Conselheiros presentes.
Na oportunidade oSellber Presidente
apresentou doia organógremas de Se-
creteria. 'sendo um dó C.R E.A. da
4 a RealãO e outro do CREA da 5 s Re-
gião, fazendo ver aos Senhores Con-
selheiros mie o assunto merece estudo
mais detalhado e profundo, razão por-
que orodas o encaminhamento da
cr.InS1ãO lu Secretário do C A,E,A.
para, cem assistência das funcioná-
rios postos à disoosicão. elaborassem
o oraanograma definitivo, o que foi
atrovado por todos- os Conselheiros.
oresentee .Petomendo a palavra o
9,,,11nr Presilente declarou que coma
éra do conhecimenho de todos os
(loaato aeiros. as condições peculiares'
a Brasfila e ao Estado de Goiás ca-
retem de merdas urgentes, necessá-
rias à . observância da legislação em

Presidente, que enquanto o Cal E A.
não tomar sias .próprias decaes,
adequadas as condições peculiares a
Brasília e fio Estado de Goiái, pro-
põe aos 'Senhores Conselheiros sejam

rezzlução.s do ConselhO 1/e3:0-
nal da 4a Regias), o que foi aprovado'
por unanimidade. Encaminhado o'
44 item da: agenda de sessão, o Senhor,
Presidente comunicou que estava cm.
discussão o oferecimento do CONFEA•
e doa CREAS da' 4 3 e da 59 Regiões,
referente a Plaboração de alguni de
seus funcionários na organização da
Secretaria , Administrativa -e na Im-
plentaçáo dos serviços a cargo do Ca
Rr E. A. dá 124, Região. Após ma-
nifestações favoráveis dos Ounselhei-
tos presentes C) -Sehbor Presidenté
enea1ninhou á votrietio os aeguintes
assuntos: ro Aproveitamento do Dou-
tor' José Carlos de Lima Nozueira
como advogado; Senhor Lino de Fi-
laciredo DitabOaa corno .eoloboradas na
Implantação dos serviços; to Os fun-
cionário,- teferidos perceberão_ remu-
neração-tf titulo de a pro-tabore" a ser
fixado pelo Senhor Presidente, a•ad-
referendum" do ,Conselho: ci Admis-
são aopessoal para Secretaria do C. .
R. E . 4., conforme' a legislação tra-
baihtsta:-:.em -:vigor; d) Reguisição Pe
funcionários Federais e de Entidadesgovernamentais, de acôrdo com a le-
gislação em vigor para cadd caso; e)
Solicitação da colaboração de outras

:entidades- para implantação dos ser-
viços do CREA,;. 11 Aproveitamento
dos fuhcionários da Delegacia de
Goiânia (dois fiscais e dois escreven-
tes dactilógrafos); o) Confirmar ao
Professor António Manoel de Olivei- -
ta Lisboa e ao suplente Engenheiro
José Ribamar de Menezes corpo De-
legado e como Deleaado substituto ein
Goiânia. Apókrnanifestações dos Ses
phores • Conselaelroe, todos os assun-
tos foram aprovados por unanimida-
de, Em seguida o Senhor Presidente
encaminhou a discussão do asaunto
constante, do quinto item da raenda
da sessão, referente às taxas • emo-
lumentos a serem cobrados pelo C.R.
E.A. Na oportunidade o Senhor Pre-
sidente chamou 'à atenção dos pre-
sentes para Resolução na 100 — do
atONFEA, que não incluiu nos seus
dispositivos a obrigatoriedade da co-
branca das laxas de emolumentos de
flecalizacão (Cr$ 500,00) e expediente
(Cre 100.00), conforme orientação do
CREA da 43 Região, &Obre o assr.--to
manifestaram-se todos os Conselhei-
ros presentes, expondo cada um o seri
ponto de vista pessoal. Em seguida,
nor proposta do Conselheiro Luzidio
Guimarães A/burnierquea foram (Mai-
doe os fuocionárlos .c16 CONFEA e
dos .CREAS, que prestaram tôdas as
informações solicitadas pelo Senhor.
Presidente e . pelos Senhores Conse-
lheiros. Encaminhada a 'votaçÃo do
'assento em pauta. o Senhor Presiden-
te submeteu ao Conselho a seauinte
proposta: a) Adotar no CRFA da

'12a Região a resolução n9 TOO do
CONFEA para cada caso especiflaca
b) Adotar a cobranca da taxa de dia-
nenen de aesponsãaS técnico nor coas-
truções proletárias, com área de nuns-
truão até 60.00 metros quadrados
(Cr$ 300.00) 'miando se tratar de pro-
feta) doado pela Prefeitura do Distri-

_to Federal; c) Inclu ir na agenda da
seaunda sessão do C RE A. a (lis-
en seão da deaisao na 1, referentes às
feitas a „serem cobradas, incluindo na
d lecossão a taxa de (300,00) de ar-
nuivamento a aue se refere o artigo
27 'do Deéreto na 8 620, de 10 de ia-
neire de 1946 e ainda a cobranea
Cre San ai para o invólucro da car-
teira profissional. A proposta do Se.-
naer Presidente foi aprovada uor
onanimidatie. Peasando ao aétimo

.1•1•1••n••n••
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Oscar ;de Carvalho Santana. EM se-
guida o -Senhor Presidedte usou la
palavra para tecer. .nlatunas consrde-
rações sõbre a primeira sessão do C.
R.• E. A. da 1as flegiàoa e o, aianIfi-,
cedo da importáncia dos traaalhos
que . se iniciavam fazendo votos para
que daquele momento em ca-rite, to-
dos os labores do Conselho recém
criado' decorressem em ar, •	 ' 1 . "'n,
mais frarca e pura camaradagem.
IXteorrendo. sóbre a r: ..aparte
dos a.diata •s em pauta, o Senhor

•Presidente submeteu à apreciaçao
senhores Çoraalheiros	 scgrante
agenda! ;• "ireesntação do ante.
Projeto de regimento interna para
discusaao; 2 — Apresentaçao de um
anteprojeto e organograma dos servi-
ços .de Secretaria, Teacararia e. ?is-
calização; 3 — coiastitulaad da Dire-
toria do C.R.A.A., com a escolha .do
Vice-Presidente, dos Secretários e dos
Tesoureiros; -4 — Assistência do Con-
selho Fed-ei'de Engenharia e Arqui2
teatro k dos Conselhos Regionais aos
primeiros trabalhos de estruturação
dos serros do -C.R.E.A. da 12 3 'Re-
sido; — Orientação referente as
xas e emolumentos a serem adotados
nele CREA-, da Décima' r —enda Re-
k itIO: 6 •Aquisiçào .cle • materiais e
impressos necessários a instalação' do

da Decima . segunda 4e-
gião; 7 — Projeto de orçamento-do
C.R.E.A. da Decima Segunda 'Re-
gião; 8 — Dias e boiais das se ssões ao
c.R.E,A.; 9 — Autorizações provi-
sórias liara o exercício da: profiasão.
am seguida T) Senhor Presidente aub-
meteu" á votação 'dos •Conselheiros
pi.asentes a agenda que aéribara de
lera sendo a --mesma anrovada por
unanimidade. (atando da • palavra
Senhor Presidente manifestou aos
Conselheiros presentes seu deado de
convidar para assessorar os trabalhos'
da mudo os senhores func.onarios do
C.O.NaF E A. e do C.R.E.A. que,
postos à disposição do C.R.E.A. da
Décima Segunda Região, 'encontra-
vam-se antesala próxima. Com _a
anuência' de todos os:Conseiheiros, o
Senhor Presidente féz 'introduzir lio

viam, rio mie refere ao exercício das i `ena da agenda da sessão o Senhor•aadissóss de 'aneenheiro. Arquiteto e,1 Presidente cornurilcou que para i
earimensor. Disse também o Seahor in g tF l aÇn n da Secretaria e dos servi-

11,mitne,	 Serhor Pre.recinto da seasão os Senhores Doutor adatadas as resoluções 'da CONFEA Atlan ta epaerninhoir	 an.-eclac N o. d"	 •••.	 lhos, ea-possou4 o Conaaheiro Cláudia José Carlos de Lima Nasaelra. advo- dc'inolatainenta, quando fôr. o tatZaa. aasaeilho um onteprcieto de Dropozta

os cle rateia faz-se necessário man-
(le r confeccionar os irepreasas necee-
eaeara co tos moamos forem apresen-
tados e exemioeloa r aros ,Serhorin
Conseiheinos merecendo. en aeverle	 ''"-
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OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA

Tomo Assunto Prec7 Volume Tomo Assunto Prepp-

.'1

1 Primeiros	 Trabalhos	 	 100.00 XXIV Trabalhos	 Juridicos	 	 120,0G
Diversos	 Trabalhos 	 100,00 XXV V Trabalhos	 Juridicos	 	 40.00
Discursos e Trab.	 Parlamentares .. 40.00 XXV VI Discursos	 Parlamentares	 	 120,00

IV Reforma do Ens. Primário 	 40.00 YXVI 1 Trabalhos	 Juridicos	 	 50,00
Questão	 Militar	 	 120,00 XX VI Discursos	 Parlainentares	 	 100.00
Queda do Império 	 60.00 XXVI A	 Imprensa	 	 120.00
Queda do Império 	 50,00 XXVI IV A	 Imprensa	 	 120.00

IV Queda do	 Império	 	 35.00 XXVII 1 Rescisão de Contrato 	 75.00
V Queda do Império	 	 45.00 XXVII Trabalhos	 Jurídicos	 	 70.00

VI Queda do Império	 	 45,00 XXVII Discursos	 Parlamentares	 	 90,00
VII Queda do Império	 	 40,00 gXVIII Discursos	 Parlamentares	 	 120,00

VIII Queda	 do	 Império	 	 35,00 XXIX Réplica	 	 120,00
II Relatório • do M. da Fazenda 	 50.00 XXIX Réplica	 	 120.00

111 •	 Relatório do M	 da Fazenda 	 65,00 XXIX V Discursos	 Parlamentares	 	 130.00
IV Relatório do M. da Fazenda 	 80.00 XXX Discursos	 Parlamentares 	 	 120,00

Pareeeret	 Parlamentares	 	 40,00 XXXI Discursos	 Parlamentares - 	 100.00
III Trab.	 Juridicos	 .Est.	 de	 Sitio	 .• 120,00 XXXI Trabalhos	 Jurídicos	 	 80,00
IV Trab.	 juricrcos — Est. de Sitio	 .• 120,00 XXXI 111 Trabalhos	 jurídicos	 	 120,00
II A Ditadura de 1893 	 40,00 XXXI IV Limites Ceará — Rio G. do Norte 120,00

III A Ditadura de 1893 	 40,00 XXXI V Limites Ceará — Rio G. do Norte . 120,00
IV A Ditadura de 1893 	 60,00 XXXII Discursos	 Parlamentares	 	 120,00
V Trabalhos	 Juridicos- 250,00 XXXIII Discursos	 Parlamentares	 	 150.00

1 , DiscursoS	 Parlamentares	 	 70,00 XXXIX 1 O Caso da Bahia 	 40,00
Impostos	 Interestaduais	 	 200,00 XL Cessão da Clientela 	 	 45.00
Discursos	 Parlamentares	 .. 	 65.00 XLVI Campanha	 Presidencial 120.00.

li Trabalhos	 Juridicos	 	 Mín, XLVI Campanha Presidencial 	 	 120.00

Volume

1
VIII

IX
X

XIV
XVI
XVI
XVI
XVI
XVI
XVI
XVI

XVII]
XVIII
XVIII

• XIX
XIX
XIX
XX
XX
XX
XX

XXII
XXIII
XXIV
XXIV
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orçamentária para o período de lu-
, lho a dezembro de 1961, a qual após
ser. devidamente apreciada pelos Se-
nhores Conselheiros foi aprovada por
!unanimidade. Em seguida o Senhor
!Presidente encaminhou à ap.eciação
dos Senhores Conselheiros um ante-
!projeto de proposta orçamentária
!para o período de julho a dezembro
i de 1961, conforme cópia em anexo a
qual após ser devidamente apreciada
pelos Senhores Conselheiros, foi apro-
vado nor unanimidade. Em seguida,
o Senhor Presidente encaminhou aos
Senhores Conselheiros o oitavo item
da agenda da sessão, referente ao ca-
lendário da reunião do CREA. Após
discussão do assunto, o Conselheiro

. Cláudio Oscar de Carvalho Santana

,	 .
apresentai ;MI falendlzio da reunião
do CREA, propondo sessões tôdas as

primeiras quintas-feiras' de cada
quinzena de cada mês, o que foi apro-
vada por unanimidade. Em seguida
passando, ao novo item da segunda
sessão o Senhor Presidente encami-
nhou aos Senhores Conselheiros; uma
proposta de concessão de uma licen-
ça provisória por parte do C.R.E.A.
a profissionais recém-diplomadm pelo
prazo de um ano, prorrogável pr seis
meses desde que o profissional faça
prova '.de que seu diploma encontra-
se em fase de registro no Ministério
da Educação; o que foi aprovado, por
unanimidade. Nada mais havendo a
considerar da agenda aprovz.da o Se-
nhor Presidente franqueou a palavra

aos Senhores Conselheiros. Usando
da palavra, o Senhor Conselheiro Ca-
milo Severino de Oliveira comunicou
aos presentes que 'Te faz necessário
uma ação rigorosa por parte da fisca-
lização a ser exercida pelo CREA,
uma vez que é do seu conhecimento
várias infrações da legislação em ti-
gor, em tâcla" a pecima Segunda Re-
gião. nespondaido, o Senhor Prési-
dente prometeu levar na devida . con-
sideração a intervenção do Senhor
Conselheiro Camilo Severino de C..1-
veira, dando 'o maior rigor aos tra-
balhos de fiscalização do CREA . da

Décima Segunda Região. Nada mais
tendo elejo tratado, o Senhor Presi-
dente usou da palavra para con/o-
car, trA seguida, a primeira sessã.)

, extraordint.ria do.-CREA da Décima

Setembro de 1961

Segunda Região para, de acôrdo, um;
o art. 99 da Resolução n9 46, do Con.
selho Federal de Engenharia e Arquiml
tetura, com o fim especial de indica
o Delegado Reito rod Conselho RO
gional de Engenharia e Arquiteturci
da Décima Segunda Região para I4

Assembléia Geral dos Delegados Ele14
tores que a 26 de julho de 1961, reás
vará o têrço 'do CONFEA. Em segui
da o Senhor Presidente deu por en4
cerrada a sessão, às 12,30 horas agrig
decendo a presença de todos os Se.
nhores Conselheiros Para os devido,*
fins, eu," Lucidlo Guimarães Albtil
querque, lavrei a presente ata que vai.
aísinada por mim e pelo Sr. Pzesl•
dente do CREA da DéciLia ,3eg-Ind2t
Região.

1;
11
;.;

CF.

1

14. —	 L.4

Verba Bancária
Guia de Recolhimento•

Preço: Cr$ 0,40

A VENDA: Avenida Rod;igues Alves, 1 - Agência 1- Minietério'cia Fazenda

A'T'ENDE -SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBÕLSO POSTAL
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DA VIAÇÃO E OBRM
PÚBLICAS

Têrmo de contrato de einprelzuaa que
firmam a ,Adminisiraçao do Porto
do Rio de Janeiro e a Conservadora
11..r.eira, tema° por objeto a execu-
ção dos serviços de limpeza e con-
servação da Vila Portuária Presi-
dente Dutra.

Aos 4 cilas d3 mês de fevereiro do
a:mo de ma novecentos e sessenta e
um (1961) no Gabinete da Supeilne
tendência da Administraçáo do Pôr-
to ao ito ce Janeiro; a Aven1aa Ro-
drigues Alves número vinte (20),
quarto (4Y) andar, reuniram-se o Se-
nhor Superintendente, Engenheiro
Dr. Waldemar Perez de Oliveiraee o
«Senhor António P. Silva Aivim, co-
merciante com firma Indiiidual, titu-
lar do eestabeleclinento comercial. de-
nominado, Conservadora Mineira, com
une nesta Leciacte, te Rua Frei Cana-
ca, número 87. E, perante as- teste-
munhas abaixo nomeadas, pelos refe-
ridos senhores foi dito que, tendo em
vista a' adjudicação resultante do
concorrência pública número trezen-
tos e sessenta e cinco (365) cujo edi-
tai foi publicado no Diário Oficial,
de trinta e um (31) de maio cia mil
novecentos e sessenta (1960), firmam
O presente termo de contrato de em-
preitada pelo qual a já referida Con-
servadora Mineira, daqui por diante
denominada, apenas, "Empreiteira".
se obriga para com a Administração
do Pôrto do Rio de Janeiro, daqui
por diante denominada, simplesmen-
te, "Administração", a executar os
serviços de limpeza e conservação da
Vila Portuária "Presidente Dutra",
mediante as seguintes cláusulas e
condições: Primeira — A Empreitacin
se obriga para com a Administração
a executar os serviços de limpeza e
conservação da Vila Portuária "Pre-
sidente Dutra", de sua propriedade,
situada na Rua da América, esquina

1 ela Rua da Gamboa, daqui por diante
designada abreviadamente "Vila Por-
tuária", ficando expressamente con-
vencionado que os mesmos deverão
ser executados todas os dias, inclusi-
ve nos de domingos e feriados - fede-
rais ou municipais, observado o dis-

'posto na cláusula terceira (3.a) Se-
gunda — Os serviços de limpeza e
conservação compreenderão e abran-
gerão tecias as dependências da "Vila
Portuária", incluidas n etas as par-
tes dos blocos residenciais que sejam
de uso comum, entre elas os correda-
res. varandas. passagens, tesraços, es-
cadas e elevadores. Terceira — Os
serviços a serem executados pela Em-
preiteira compreenderão todos aqueles
que disserem respeito à Umpeza. con-
servação, higiene e desinfeçeo da
"Vila Portuária", abraegendo, em
particular, os seguintes encargos
diários, semanais e mensais:: 1)
Diariamente a) varrição geral, pela
.manhã e a tarde, dos córredores e
escadas,: varandas, passagens e eleva-
dores dos blocos residenciais, ruas,
parques e demais dependências de
aso comum; b) lavagem, com água
tablio e desirifentante das lixeiras e
los coletores de lixo; c) retirada do
tece em'eaminhão nertencente ou que
e encontre a serviço ela "Empreitei-
ra", d) Ihrmeza do escritório da Ade
rninistrscão da "Vila Portuária", de-
pendenda da escola, ambulatório
néelico-denterio ç auditório, com o

. !mnrego de flanelas úmidas em todos
)s tamnos de vidro das mesas e vidros
'ias estantes e armários: esnantieeo
los móveis ()Meios e utensílios" leva-

, rem com (ieua, sebeo, sanólio e de-
. anfetantes de todos os gabinetes e

(parelhos sanitários: limpeza dos ta-
ietes e cinzeiros e esens dependências:
) limpeza dos jardins: e) Semanal-

• tente — as_ vasculhação remi dos te-
os e pareeles, raspagem. dos assoa-

-	 tios. com palha de eco e enceramen-
e a das deeendênclas do escritório, da

idminireração sela • "Vila Poreuárle",

TÉB MÓS _DE

ambulatório, gabinete ' médico-dentá-
rio e dependências da escola; b) la-
vagem dos pisos e vidros das janelas
do auditório, escritório da "Vila Por-
tuária" e Seva lavável do Serviço So-
cial e escola; c) limpeza das caixas
de gordura; 3) Mensalmente — a)
lavagem geral das escadas, corredo-
res, passagens e -parapeitos dos blocos
residenciais, com água e sabão, sani-
tária ou soda dedica; h) capintteeo
de todos os locais, partes ou , pontos
onde houver necessidade; c) replan-
tio dos jardins, quando se tornar pre-
ciso ou aconselhável. Quarta Cor-
rerá por conta exclusiva da "Lemprel-
teixo." o fornecimento de tôda IX mão
de obra e materiais necessáeics
execução dos serviços de limpeza. e
conservação a que se refere o presen-
te termo de contrato, inclusive má
quinas e aparelhos. Quinta Os
materiais a serem utilizados pela
"Empreiteira" deverão ser de. primei-
ra qualidade e aplicados de acôrdo
com as suas indicações e proprieda-
des, de modo a que não prejudiquem
ou causem danos nas dependências
locais, partes ou pontos em que se-
rão aplicados. Sexta — Na execução
dos serviços de • limpeza e conserva-
ção, a gempreiteirae, manterá em-
pregados ' ou prepostos idôneos. num
mínimo de 17 (dezessete) homens
Profissionalmente habilitados, com
horário interral de 7' (sete), às 16
(dezesseis) 'horas, • diàriamente, de
modo que os serviços sejam - executa-
dos com perfeição, presteza e eliser
vencia das regras técnicas. 'ficando
expressamente convencionado que os
servicna a se-em executados nas de-
pendências do escritório da "Vila
Portuária".' Escola e Gabinete Medi
co-Dentário, o deverão ser em horas
que neto coincidam com o seu fun-
cionamento. Sétima Os emnrece
dos' ou prepostcs da "Empreiteira'
deverão se apresentar devidament
uniformizados para a execucão dos
servicos de limpeza e «tonservação
manter irrepreenelvel condu t a . du
rante todo o temo em ave nermane
cerem na "Vila -Portuária". Oitava —
A Adeannistracão assistirá- o direito
de, a seu exclusivo, critériol determi
nar à "Empreiteira" a retirada d
qualquer empregado ou preposto seu
que se tenha tornado prejudicial ou
inconveniente aos serviços ou cul
comportamento desaconselhe a sua
permanencia na Vila Portuária, Nona
— A- "Empreiteira" designará um
dos seus emnregados ou prepas tos pa
rã a função de "Encarregado". o
qual deverá, obrigatõriatnente, per-
manecer na "Vila Portuária' , duran-
te todo o período de tempo em que
estiverem sendo eXecutados os servi-
coe a' que se refere o presente termo
de contrato. O nome - do "encatrega-
do" será cemunicado, por escrito, à
Administração da "Vila Portuária" e
a êle caberá representar a "Emprei-
teira". inclusive na prestarão dos es-
clarecimentos ou Informações que fo-
rem solicitadas em relação aos servi-
ços ou sua execução. , Décima —
Serão da exclusiva respoeisa.hilidade
da •"Ernpreeteira" as Indenizações que
forem devidas a terceiros por aci-
dentes ou fatos resultantes ou ocor-
ridos na execução dos serviços a que
alude o presente termo de contrato.
Décima-primeira — A "Empreiteira"
Indenizará a "Administração", por
qualquer dano ou prejuízo que lhe
seja causado por motivos que digam
respeito à execução dos serviços de
limpeza e conservação, bem ainda por
aqueles que, • 'embora não relacionados
com os 'serviços, sejam Causados por
empregddos ou prep,ostos seus. Déci-
ma-segunda'	 M Administração da
"Vila Portuária" ?iço asse gurado o

gunda (22.a), na hipótese da mesma
haver sofrido algum desconto. D'éci-
ma-sexta — A Administração, assis-
tirá o direito de, a seu exclusivo cri-
tério, rescindir o presente termo- de
contrato, em se verificando por par-
te da "Empreiteira" uma das seguin-
tes hipóteses: a) ser multada mais
de três vezes pela mesma falta ou
infração; b) deixar de executar, por
mais de dois (2) dias •consecutivos, os
serviços 'diários de limpeza e conser-
vação mencionados no item um (1)
da Cláusula terceira (3,'). Décima-
sétima — O não inicio dos serviços de
limpeza e conservação no prazo esti-
pulado' na Cláusula-vigésima-primei-
ra, (21.5), sujeitará a "Empreiteira".
ao pagamento de uma multa no valor
de quinze mil cruzeiros (Cr$ 	
15.000,00) por dia de atraso ou re-
tardamento, até um máximo de eito
(8) dias, quando, então, assistirá à
"Administração" o dieelto da. a seu
eexcleesin egileeeie, reeeeeeder ti enteei-

•

•
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direito de fiscalizar a execução dos
serviços de limpeza e codervação, ee-
termirfando providências ou medidas,
fazendo observações que se tornarem
necessárias e ordenando nova reali-
zação para aqueles que não se apre-
sentarem satisfatórios, de acôrdo com
o convencionado no presente termo
de contrato. Décima-terceira — Pela
execução dos serviços de limpeza e
conservação com inobserviincia do es-
tipulado no presente termo de cem-
trato, bem como ainda pelo desres-
peito ou infração de qualquer de suas
cláusulas ou ccndições, a "Emprei-
teira" ficará, sujeita ao pagamento de

' uma multa variável de dois mil cru-
zeiros (Cr$ 2.000,00) a dez mil cru-
zeiros (Cr$ 10.000,00), sa/vo, se se tra.-
tar de não Inicio de execução dos ser-
viços no prazo estipulado na Cláusne
la .vigésirma-primeira (21. a), caso em
que prevalecerá a multa estabelecida
na Cláusula décima-sétima (17e). —
Décima-quarta — As multas a que se
refere a cláusula anterior, bem ainda

• a fixada na Cláusula-décima-sê:line
(17. a), serão aplicadas pelo Superin-
tendente da Administração e o seu
pagamento deverá ser efetuado no

- prazo estabelecido nesta cláusula, o
seu valor será descontado da caução
a que alude a Cláusula vigésima-se-
gunea (22.8), caso em que essa mes-

e ma caução deverá ser integralizaaa
no prazo máximo de cinco (5) dias.
contado da data da notif iceefte escri-
ta, sob pena de rescisão do presente

e termo de contrato. Décima-qiiinta —
O presente termo de contrato ficará

e aptomàticernente rescindido, inde--
pendentemente de aviso .prévio, Inter-
pelação ou notificação judicial ou ex-
tra-judicial, em se verificando por
parte da "Empreiteira" uma das se-

e guintes hipóteses: a) Transferi-10
sem prévia e escrita autorização da
Administração: b) subem preitar, to-

o tal 'ou parcialmente, a execução dos
serviços sem a prévia e' escrita aut.--
rização da Administração; c) ter a

- sua felencia decretada; d) não integra
lizar no prazo estabelecido na Cláu-
sula-décima-quarta (14.°) a caução
a que alude a Cláusula-vigésima-se-,

' te têrmo de contrato, ou, então, eo N
tinuar a aplicar a multa prevista na
presente cláusula, fixando novo pra'
zo para o inicio da execução dos ser
viços. Décima-oitava — A rescisão d
presente têrmo de contrato por des
respeito, Infração' ou falta de cum
primento de suas cláusulas por part
da "Empreiteira", importará na per4
da, em favor da Administração, dg
caução total a que se refere a Cláu,
aula-vigésima-segunda (22.a). Déce
ma-nona — Pela completa execuçã
dos serviços de limpeza e conservaçtid
a que se refere o presente térmo dg
contrato, nas condições estabelecidas1

• a "Administração" pagará mensale
mente à "Empreiteira" a quantia de
trezentos ' e oitenta &dois mil cruzeie
coe (Cr$ 382.0000): Vigésima — a
preço de trezentos e oitenta e dois mil
cruzeiros (Cr$ 382.000,00), fixado na
cláusula anterior é considerado fie/em e
pelo que não poderá'. ser revisto ou
reajustado em hipótese alguma ou sob
qualquer pretexto e o seu nasalmente(
correrá pela verba 1.1.3.06. da Proa
posta Orçamentária de 1961. --- Vfj4
r!ésima-primeira — O presente termd
de contrato vigcfrará pelo praeo de
doze (12)* meses, a contar da 'data eni

que a e nmpreiteirae iniciar os servi.;
ços de limpeza e -conservação, o que('
deserá verificar-se, o mais tardar nd
prazo de oito (8) dias, contado da
data da sua assinatura, VigéRimn-seJ .
geada — Em garantia do -fiel rume!
pie:mento das obrigarões constantes'
do presente termo _de contrato, te
"Empreiteira".' denosita r neste ato, nt
Tesouraria da "Administracão", ao•
quantia de quatrocentos e cinoilentee
e-oito mil e quatrocentOs e.einnaemilfr
cruzeirbs (Cr$ - 458 40.001 .. Vfqt,•k+nia••• -5
terceira — A caução total a que se
refere a cláusu/a anterior será :estie
tuida à e iamnreiteira". mediante pe.:
dielo formulado por requerimento X
"Administração", quando findo os
prazo de vigência do presen t e rsaeno
de contrato, desde que a mesma te-
nha eumprido com as suas obrigateaese
Vigésima-quarta — Correrão per con-
ta exclusiva da "Empreiteira" o na'
'emento dos impostos federais e mu-
nicipais' que sejam devidos pelo pree;
sente termo de ' contrato ou 1re:errara,
da execução dos serviços a alie se remi
fere, Vigésima-quinta — O impeatci
do sêlo referente ao presente filmo.'
de contrato será pago pela "Eraprel.'
tetra"; na Recebedoria" etb , Distrito'
Federal, por sua conta e por verba,'
no prazo e forma previstos na Con-
solidação das Leis do impósto de Se-
lo aprovada pelo Decreto neeneeo_ -
quarenta e cinco ene quatrocentos. e--
vinte ,e um (45.421). de doze (12) de
fevereiro do ano de mil novecentos
e cinqüenta -e nove (1959). E. Doe te-
rem assim dite e. acordedo, foi lavra-e.	 ,	 ..
do o presente termo .de contrato. Ck

miai, depois de lido e achado contore
me, é assinado pelo Superinterciente
de Administração d̀o ePôrto ele Ria de
Janeiro, Engenheiro 'Dr, . WaId em a r
Perez de Oliveira, pelo Sr. Arteeio
P. Èfiva Alvim, na qualidade já meei-,
drenada, pelas testemunhas Dr. Or.(
lado-Moreira da Fonseca e Senhora.
Emilia Coutinho Galveoa e ainda por
mira eeilz reança Júnior (Matricula
Si," 6.463), que o dactilcerafel.

. '
•



IMPÔST0 DO SÉLO
-	 Coosoliclaçáo bsizede ame,

O Decreta 1.* 16.421, de 12, de ,
eirvereire de 1959. Circular,
a.. d. de 19 de fevereiro de 1959.
doa Listro 'da riosemila

DIVOLGAÇACS- N. 810

, -Preço. 'Cr$ 0,02

A VENDA t

Se.ção de Venda: i.. Av. Rodrigue, Ahre-1,
Agenct: I s Miráttrio 'da, Fazenda .

a pedidos ' pelo Serviço de. ,

,

•

FORMOIARIO. •

ORTOGRÁFICO
Divulgação Xe 26$

2.' edição

'Preço -1 Cr$ -LM :

-	 VENDA*

Seço de Vendas: .Av. Rodrigues Alves. 9
Agencia Is Ministério da Faze:1 ,U •

Atende-se a pedidos pelo Serviço de 1?.eensb6iso Post:à
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EDITAIS E AVISOS
,	 .

M I ÉTÉR O
DA ;VIAÇÃO E pBRAS.

pçRucAs .
--

DEPARTAMENTO.
NACIONAL DE ESTRADAS •

DE RODAGEM -

.CONCORREN"lai
+'N9 92-61-

rROdovia;

--	 -O . Diretor-Geral. do Departamento
acionai ; de Estradas 'de 'Rodagens
este Edital dincuninicto D. N E . R
orna pública para; .canhecimeaito dos
ntefessicelosaluia fará, réalizar. às 1+1.30
oras do dia Ifr do mês de outubro de
961, na seda -do D.N.p.lta "na Ave-
ida. Peesidente'Vargat, n9 •S22-...--.;219
ndar, aio Estado :aia Guarikbaria, t ob
• presidênda 'cla Engenheiap.aLattro
nia •gonçaives; Cbncorrênem-rPiánlfca

ara execução de trabalhos tOdovifaas
adiante descritos, _mediante a.a . can-
kliçõe.s seguintes: • 	 .	 .

.	 1 — Propmfae :..	 .	 .,.
• • (.1. Poder> apresentar . proposta toda
a. r qualquee'firma, individual: Ou sedai,

lua satisfaça as condições'esaabeleca.
das neste-Edital,• • 	 • '
i •Paragr.alo tualeo. Não ierao lema-

., as em consideração • propeitas apre-k

. ntaelas por cansarem ou grupos de
ni as. •

2 Á vroposta e a doeumentatán
..migicla sezão entregues ao preeldente
da Concorrência acima referido . ,nr
local fixado para a conegrencia trn
envelopes seiwados fechados e +a-
irados, contendo em,sua parte exaerna

'e fronteira, aleija ala Razão Social; iSe
dizeres: "Departamento Nacional ae

stradas de Rodagem ---- Cancorranc.a.
" blica „ — ,;,Eeliaal. . ata,- 92-6r,• -. Pd-

, Oiro ~..el: ..4kUpattillo.r -tlIsfiebsta" l'-
segundo tona o; sub-titulo "DõL-

umentação")
3. . Conterá a propostaaaa

• ' a ) Nome da oroacir.ente resieenda
Ou sede. suas características e ...identi-
ficação (individual ou social); . 	 •. ,	 ,	 .	 aa
/ b) Acréscimo Ou redução, em 'por-
"centagem única. sôbre os preços ruas-
+tentes da Tabela de Preços'. do DN'ILT,
Para .0s Serviços 'de Terrapienavan •
Obras de Arte Correntes e Servi
Divereas, aprovada pelo C.E. em 7-6
de 1961.

:e' -	 -	 - •	 • ....- c> adeclaraçãoac.apresea de acektação
das cOndições , d4te Edital.

.; di Á juizo co • Pres:Unta, da , Con-
cu.ath.cia, parlará'..sea .exigiao.exareaco
phecimento da firma do Signatário ou

s„•'-ol3Av2is pela proliastu por tabe-
li5o.10 Eatzdo da Gpariet"bara..- • C......,

4: A.orogoeia4e-aá,.anese-iatgapzpel tipo almra ou carta 	 ctilo-
grafada, em linguagem clara. bem
emendas, rasuras ou entrelinhas;

- 5 Devera ser apresentada a seguia-
-1x documentaçãoaaa..

r • --.1.att-i.++,..taii"aaa.aar..,oti;• •y çarte.raade ;iden t idaoe do MI-
pOnsávei tiána e sienetario da
proposta; •

'carteira prof1stfOrl1ã`d,r7fdarrieriN
le reivstridi sw (.1: tfA dr.
ro respOnsaVel pela firma na execução
da obra riem como eerticaic de ecgia-

' tr) da firma e irovê.,de quitaallo flP
-".. ambosacaria. o 685.a.e.traaaa~."araaaa,,,aa

c), provas de quitarão com as ra-
sendas Federal, E-atenuai a Átunick-
p&I. teerticites
1' ti) oravas. de cumprattnEo .53 lege,
ieeão civil,'" comercial A traiuIb
Viaairites (eo.Ytrataseciat , Ice desr.i.)13.

é
terços, certidões negativas de protes-
tos, impbsto sindical, relativamen-
responsáveis técnicos, atestado a que
se refere no Decreto n.° 50.423, de 8
de abril de 1981, etc.;

e) relação de . equipamento mecanl.
co de propriedade da proponente, que
será aplicado na axecuçad dos • ser-
viços;	 •
'h requerimento solicitando autori-

zação para depósito da caução;
g) programa de - trabalho, discri-

minando a produção Média mensal:-
contendo o cronograma de aplica:talo
na canteiro de trabalho, das diversas
unidades de equinamento relaciona-
das pelo concorrente;

h) provas 'ele que os responsávele
legais- e técnicos peta firma, votaram
rias últimas eleições (art. 38, pará-
grafo 1 9, alínea c, da Lei ri9 2.550 de
25-7-55);

§ 1° A docurnen) •;ão poderá 'ser
apresentada em fotocapia cesidamen-
te auteatIcada.	 -

§ 29 Cada documento estará selada
ta forma dr lei.

39 A juizo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação até
A hora do inicio da abertura das pro-
postas.	 a.	 .

_
II — Pr'cieds . de Capci eidade •

6. A pazticipaçáa na concorrência
depende de prova de capacidade'téc-
nica.	 .	 •

7: Para prova, de capacidade téc-
nica é exigido que a firma possua
equipamento mecânico disponível, de
sua propriedade, capaz de ,produair o
volume' de ...serviço .no prazo estipu-
lado.- . •

Parágrafo único — A prova de equi
pamento mecânico será feita mediante
relação circunstanciada, contendo
dibaçãode marca, espécie, potência,
capacidade, tipo, caracteristiças. eata-
do 4 conservação relat i vamente . a
'Cada unidade, e,' imlicação do local-tall
que se eneontra, para efeito de limpe.
çao. pelo D. N. E. R. O conjunto apua
sentado, a juizo do D.N.E.R., devera
produzir dentro" do prazo 'estabeleclea)
o volume total do- servia) e não po-
derá ser inferior ao- abaixo•felacio
nado:	 -

-

_ 2 — tratores de Pettérldá
-

dbarra ao
tracei)) igual ou-euperior 0.'100 kW,
.eauipados com lâminaa -9`

1 — motonrveladora de putencia
(freio) igp,iil -ou-superior .a • M/ H.P;
- 2 — escavadores.equipados com pá
mecenica . (shovel) de 0,573m3 de ca-.	 .._

•1 29 **A aaução inicial e as respec-
tivos reiorço,s serão ievantatias depois

evellidos 11 •ervi•-f*
obra pelo DNER Dr) caso :de . :e.b,
cisao do Maniato e intexrupçao dos
serr.çes não serão _devalvides a ,:au•

•

Trecho: Dajés-Joaçaba..',.
Suta-trecho.: Entre est. 2.8504.475 e

+est. , 4;700-7.009- (0 em Ledes). •	 '

•

pacidade (alternativamente, carrega"
dores frontais dom pá, mecânica de
1,146m3 de capnictacie);

10— transportadores caminhões de
carrOceria fixa, baisedlente ou desta-
cável; vagões automóveis de descarga
inferior)	 ,

2 — compressoreas de ar de 180 7).:1
cúbicos; Por minuto;

1 — betoneira . de '200 litros.

1 --"conjunto da fôrmas para atem
de concreto. armado -vibrado, de 0.6ore
a 1,00traavariação de 0,20m) de-dia»
Metrci interno, com capacidade- de fa+
brier.aãO da dez (10) tu bos de :ada
diãmetro,por

• •	 — .Canrite
,

participação na cone/arreliam
depende cie - deposito de caução, ria
1 .e.sourarla do DNERno valor de
Cr$ 750„f3C0.110 (setekentei e .elnateeina.

brazeirosi ein,moeda corrente
pais Ou -em 'titulas da -divida pública
federal repreántados pelo .•peetivo
valor nominal.,

•,	 .
1 1, O recolhimente da zaucão • se-

rei efetuado peio coneurrerite após
deferimento	 pelo	 Presidente	 da'
C C 6 O do requerimento de que
trata a letra "f 4, do item 5, do Ca-
pitulo I. do editai.	 .
• 1 2, 9 A somprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão: até à hora =arcada para
abertura das pra-poetas;

•1 39 Piza sujeita às sanções legais
independeptemente da declaração Ø.e
inidoneidade e firma que tendo re-
querldq não tenha satisfeito o depé-
sito da cauçãc, na prazo que Da* lei
deferido;

4.t Conlietidos os resultados da
=montada e a ordem de classifica-
ção dos licitantes, de adindo min
o datem julgador deste	 as
cauções serão devolvidas mediante re-

• gaerunento dos interessados, exceção':
Seita aos três primeiros colocados, loa
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções. depois de Cie-
molagada á conCurrência pelo Con-
selho Executivo do D.N.E.R.

1 59 A Cauçaa •orrespon.denie à
firma declarada vencedora, ficara em
poder ao 1) N I. R. para garantia da
assinatura e fina do .contrato.

9. O vencedor da concorrência.
returçará a caução depositada, na -
conforinidade do art. -11: com outra de;
valor ' necessário- a completar, com
aquela, um por cento da valor *atribui- '•
do à adjudicação, para efeito da as-
sinava ri.,o Contrato "de Empreitada,
em moeda corrente do pais, ou Na
tituíoS da divida pública tederal, re-
presentados 'pelo respectivo valor no-
minal. Não se admitirá na hipotebe
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser -interior ao

Custo previsto no Edital, redução 68-
bre o valor da caução iniciai.

e 19 '	 caução' iniciai será :dor-
çada, duraiite o cumprimento ao Cai- .*
trato, mediante o . reçoniirriento, no
ato. do pagamento da conta corres- -
fundente a cada avaliação ou saldo
devedor da Medição, de importância
..e.ceesária a completar, com os re-
forços' riateriornaente precedielot, - -5%
tainco noraaptito) do, vedai- dos servi-,.
ças até então executados,.

'''"--aaradaaak.Sa+Mi-SW.:-.a.aialaatayatta
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ção inicial e Os reforços, a menos
que a rescisão e a paralisação dos ser-
viços decorra de acõrdo com o DNER.
ou de faléncia da firma.

IV - Descrição dus Serviços -
Forma de execução e andaniento

10. Os serviços a executar situorn-
se na Rodovia BR-36-SC, trecho Lajes
- Joaçaba, sub-trecho compreendido
entre as estacas 2.850-4.475 e .er,t.
4.700-7.050 da locação do projeto do
D.N.E.R., e compreendem;

a) terraplenagem mecânica aeces-
diria à configuração do corpo estradar,
entre as estacas 6.490-6.495 e entre
as estacas 6.930-7.050, correspondente
a urna movimentação, sob uma dis-
tância média provável de 0,100 km, da
ordem de- 50.000m3 (cinqüenta mil
metros cúbicos), com a seguinte clas-
sificação média provável;

Escavação em soles. - 20%.

Escavação em rocha - 80%

b) Revestimento primário, compre-
endendo escavação, carga e trens-

. porte de solos de jazidas, inclusive es-
palhamento de material, entre as es-
tacas 2.850-4.475 e entre as estacas
4.700-7,050, correspondente a uma mo-
vimentação sob uma distância media
provável de 12,00 km. da ordem de
100.000m3 (cem mil metros cúbicos)
de material.

c) Serviços preliminares e cerni:de-
mentares, compreendendo valetas, ca-
minhos de serviço, canais de deriva-
ção, cérea e obras de date correntes,
de alvenaria, metálicas, de madeira e
de concreto, inclusive drenos subter-
râneos, beeiros, obras de arrimagem.
enrocamentos, pontilhões até 5 m de
vão livre e similares, com um custo
total estimado em 10% (dez por cen-
to) daqueles correspondentes aos ser-
viços consignados na alínea 1,a".

Parágrafo único - o volume, a dis-
tânciae de transporte e as teores Fel-
ma consignados figuram apenas como
or' eeteeão para o objeto da presenie
coreer-encia, não cabendo ao Contra-
tar) , e a apresentação de qualquek re-
vi: e. fundamentado na variação des
citedos volumes e teores, que visem
obter reajustamento da baseele preços
propostos.

11. Os serviços serão executados de
nardo cora as normas técnicas e es-
pecificações vigentes no D. N. E. R.,
as condições deste Edital e a propos-
ta apresentada.

12. A proponente apresentará pro-
grama detalhado de produção mensal
média dos trabalhos, de modo a asse-
gurar o andamente proporcional ao
prazo previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrigará a
ar licar na obra o equipamento eela-
cionado no parágrafo único do art. 79,
Capítulo II. à medida que fôr sendo
julgado necessário pelo D.N.E R. e
mais o que necessáro seja para per•
feita execução da obra.

V - Prazos

14. O prazo para assinatura do Con-
trato será de dez dias após a convo-
cação a ser feita nela Procuradoria
Judicial, sob pena de perda da caução
inicial.

15. O prazo para inicio dos traba-
lhos será de 20 (vinte) dias contadc
da data da expedição da primeira or-
dem de serviço a qual deverá ser ex-
pedida dentro dos 20 (vinte) dias
após a assinatura do contrato.

16. O prazo para conclusão total
dos trabalhos integrados à primeira
etapa, fica fixado em 120 (cento e
vinte) dias consecutivos, contactes da
data correspondente ao último dia do
prazo para êsse fim estabelecido no
art. 15. O prazo para a conclusão dos
trabalhos Integrados à segunda eta-
pa, fica fixado em 150 (cento e chi-

qüenta). dias Consecutivos, contados
da data da expedição da primeira or-
dem de serviço para essa etapa.

Parágrafo único - Ocorrendo du-
rante a execução da primeira etapa,
o empenho complementar ,de despesa
destinada a atender, total ou parciae-
mente, aos encargos financeiros da
segunda etapa será considerado em
continuidade ao prazo relativo a 1.a
etapa, dispensando-se aexpedição,
para efeito de contagem de-prazo, da
1.a ordem de serviço, para cometi-
mentos dos trabalhds integrados à se-
gunda etapa.

17. A prorrogação dos p eaeos ficará
a exclusivo enterro cio Diretor-Geral
cio D.N E R. e, semente, será possi-i
vel nos seguintes casos:

a - falta de elementos técnicos
para execução dos trabalhos quando o
tornecimento deles couber ao D.al.E.R.;
b - periodo excepcional de chuvas;
o - atraso na desapropriação das

propriedades atingidas pelos trabalhos;
d ordem escrita do D N.E R.

para paralisar ou restringir a execução
dos trabalhos no intere.sse da admi-
nistração;

e - excesso em relação às quanti-
dades de serviço previstas no artigo
10, Capitulo IV, do presenLe Edital.

VI - Pagamentos

18. Os pagamento:, corresponaerao:
a - a Medições Provisólias (cumu-

lat.vas) ou Medição linai os servi-
ços, procedidas de aceirdo. com
Instruções para os Serviços de Medi-
ções de Obras Rodoviária., a cargo do
D. N. E. R.;

b --e à avaliações periódicas- dos
serviços executados não - sendo per-
mitido mine de duas Avaliações antes
de ser procedida uma Medição.

VII - Valor e Dotação

19. O valor aproximado atribuldo
aos serviços objeto do presente Edital,
é de Cr$ 75.000.000,00 (setenta e. calco
milhões de cenzeiros), parcelado em
duas etapas executivo-financeira, a
primeira no " valor máximo de Cr$ ..;
15.000.000,00 (quinze milhões de cru-
zeirosi correndo a expensas da dota-
ção da verba 2 - 1 - 01 - 3 - 1
1 - 32 - 1 e stesegunda no valor apro-
ximado de Cr$ 60.000.000,00 (sessenta
milhões de cruzeiros) , cuja execaçáo
fica condicionada à disponibilidade de
recursos financeiros próprios destina-
dos ao.prosseguimento da construeão
da rodovia de .que trata 'o presente

eat-Edital.

1 19 Será dispensada a realia2çár,
da medita° , final -dos serviços inte-
grados à primdra etapa executivo-
financeira desde que se verifique a
ocarrência , a que se reporta o pará-
grafo únicas do art. 16 deste Eidtal.

29 Demonstrada, tempestivamen-
te, a insuficiência do valor armo:d-
r Lado atribuido aos serviços objeto
do presente Editai, para a conclusão
do subtrecho estabelecido no ar'slee
10 elo caltuld" IV. aearii aeeegurado ao
concorrente vences:ar, se lhe convier
e a critério do DNER, mediante Adi-
temento AL Contrato de Empfeitada
original, o prossegaimenta dos Ser-
viços até a conclusão do subtrecho
referido, sondicionado à disponibili-
dade de recursos próprios. No Adi-
tamento serão mantidos eti condiç,
do Contrato de Empreiteda

V/// - Contrato
20. A adjudicação dos serviços será

alcali:da mediante Contrato de Em-

preitada assinado no D.N.E.R., Ob-
servarico as condições estipuladas nes-
te Edital e As que' constam da res-
pectiva minuta, a disposição cies in-
teressados na Procuradoria Judicial do
D.N.E R-

Paragraio único - O sêio propor-
cional devido no çeentrato será pago
pelo Contratante de acordo com o pa-
rágrafo 3.9, do artigo 2.9, combinado
com o art. 40 e seus parágrafos, do
Decreto n.9 4.392 de 9-3-53.

IX - Multas

21. u Contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D N E.R., nos seguintes casos:

I - Por . dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços. Cr$ 	
10.000,00 (dez. mil cruzeiros):

II - Quando os serviços ria'o ti-
verem o andamento previsto sendo
feita trimestralmente a verificação
com exceção do 19 trimestre; quando
não forem executados perfeitamente
de acercas com o projeto, as normas
técnicas e especificações vigente no
D.N,E,R.; quando os trabalhos de
fiscalização dos serviços forem dificul-
tados; quando a administração fôr
inexatamente 'informada pelo Contra-
tante; quando o contrato fôr transfe-
rido a terceiros, no todo ou em parte
sem prévia autorização do Diretor-Ge-
ral do DNER. - variáveis de ErS
10.00000 (dez mil cruzeiros) a Cr$ 	
75.0-0O300 (setenta e cinco mil cruzei-
ros) conforme a gravidade da faaa.

X - Rescisão	 .
22, O Contrato estabelecerá -a

respectiva rescisào, independentemente-
de interpelação Judiciai, sem que o
Contratante tenha direito a indeniza-
ção ' de qualquer espécie, quando o
Contratante:

ai ' não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) I não recolher	 multe Imposta,
dentro do prime determinado;
- c) incorrer em multas por mais de
duas dás condições rezadas para apa-
cação;
d) falir ou falecer	 (esta última.

aplicável a firma maitre:man ;
.6), transferir o Contrate a tereel-

ros, no todo ou em nane, sem pievia
autorização do Diretor-Geeiti do D.
N. E. R.

23. Estat. aecerá, também. o Con-
trato, a modalidade de rescisão per
mútuo acôrdo, atendida a convenien-
eia dos serviços e disponibilidade de
recursos ananceiros para a segunda
etapa executiva.

19 A rescisão por mútuo acôrelo
dará ao Contratante direito a receber
do D. N E R

a) o 'valor dos serviços executa-
da,. calculados em Medição Rasei-.seria;
b) o valor das . instalações' efe-

tuadas. para cumprimento do Con-
trato,*descontadas as parcelas cor-
respondentes à utilizaçko dessas ins-
tatações, proporcionalmente aos ser-
viços executades.

1 2.° Nãe havendo disponibilidades
financeiras próprias para atender
aos encargos da segunda etapa, o con-
trato considerar-se-á rescindido, fi-
cando destarte adstrito a sua primeira
etapa..
XI - Prwesso e fulgamento da

concorrência

24. A .Comissão de Concorrências
de Serviços e Qbras competire:

a) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
Edital;	 •

õ) examinar a .documentação que
as acompanha, nos termos deste Edr-
tal;

e) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as ezigaeclus ciaste Era-

tal, no todo ou era parte, e as que se
fizerem acompanhar de doctunenea-
ção deficiente ou Incompleta;

rebricar as propostas aceitas e
oferecê-las a rubrica dos represen-
tantes dos concorrentes presentes ao
ato;	 s,	 •

e) lavrar ata circunstanciada (ia
concorrência, lê-la assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;
j) organizar o mapa geral da coe-

correncra e emitir parecer, indicanass
a proposta mais vantajosa:.

25. Para julgamento da concorren-
eia, atendidas as condições ciaste Edi-
tal, considerar-se-á, a maior reduçâ
ou a menor majoração apresentade •
pelos concorrentes sôbre os preços te
labela de Preços do DNER, aprovaea
pelo CE e 7-6-61.

26. No caso cif empate conste_ 	 .•-•
se-á vencedor o concorrente
apresentar equipamento que eri se a
conjunto ofereça melhor rendimer to.

1 9 No caso de novo empate ero-
ceder-se-á nova concorrência entre
os concorrentes empatados, .a fim de
verificar qual o que faz meinor o-.
posta a partir da nova oasc de p.e-
ços estaudeciaa quando da prime.ra
concorrencia.

1 29 No caso de terceiro empate ice
cidira o sorteio em nora e locai „ré-
viamente fixados.

XII - Disposições gerais

27. Ao Conselho Exectitive
D.N.E.R, se reserva o arreie.	 I
anular a concorrência , por conver
elida administrativa, sem que :.os
concorrentes caiba inaenização
qualquer especie.

Paregrato único. Em caso de anu-
laçao, os concorrentes terão direito a
levantar a cauçao e receber a eu-
cucumentação que acom panhar a
respectiva proposta, mediante previu
querimento.

-28. o perfil longitudinal do tre -ho
poderá ser exarninado ou adquti.do
pelos interessados na sede ao 16.0 Dr:,

29. Os inteerssadas ficam ciene
de que ao D.N.E.R. se reserva o da
reito de apresentar variantes do atua,
projeto que possam acarretar reduçaa,
ou acresci= nos volumes dos servi-
ços, sem que caiba aos concorrenter
direito a qualquer reclamação ou. in-
denização.

30. A Tabela de Presos do D..N
E.R., para Terrapienarem, abras
Arte Correntes e Sus iças Divere
aprovada pelo Consethe Executivo a a
7-6-61, atualmente em vigor, pai, •fs
ser examinada ou adquirida pelos na
teressados na Divisão de: Constr .,. a
do DNIZe.

31. c( empreiteirc sere respon.s'
por qualquer reparaçao ou contei, •
çtoada obra durante 6 (seis)
após o seu recebimento.

32. a interessados que tive.ern
dúvidas de caráter legai ou tecn'ao
na interpretação aos termos o, te
Edital Serão atendidos durante o ( e-
pediente. da repartição na Procurac •
ria Judiciai do D.N.E R. ou na I -
visão de Construção do DNER pc
os esclarecimentos necassarias.

33. Para as firmas regularmet te'
registraaas no DNER a apresentar ão
dos documentos constantes do ariegc •
59, Capitulo I, allners b, c, d. h, 1 ca
uuzuitil Lta peio curtep de registro.

Deverá constar neste cartáo, que foi
apresentada a prova a que se rode
o Decreto n9 50.423, de 8-4-61.

Rio de Janeiro', 11 de setembro '1e
1961. - Eng9 Lauro Dana Gonça..es
Presidente da C.C.S.0
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PREÇO, DO NúMERO DE HOJE: CR$ 4,00
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Repositório 'de dcutrina, decisões adminisA

trativas, p'areceres, acórdãos dos tribunais lu.* •_	 .
diciários, legislação, acompanhado de indicei

analítico -"G alfabético, 'Publicação trimesual.

VENDXi

Seçb'o Yeriáas t Av. RodrIgties Alves,
.-" A.Oncia : MinJstr	 a .Fazen.
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